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Resumo:  O presente projeto de extensão intitulado “Educação Antirracista na Unidade 

Prisional Feminina do Crato – CE” faz parte de uma iniciativa que reconhece o sistema 

de justiça criminal como um marcador social atravessado pelo racismo institucional e 

machismo estrutural. Além disso, o projeto, que vem sendo desenvolvido no âmbito do 

Núcleo de Estudos e Pesquisas em Educação, Gênero, e Relações Étnico-Raciais, obtém 

parceria da Unidade Prisional Feminina de Crato – CE. Com isso, o objetivo do projeto 

se baseia na proposta de auxiliar na análise crítica e na compreensão das interações étnico-

raciais dentro do sistema carcerário brasileiro, propulsionando a educação antirracista e 

o letramento racial na Unidade Prisional Feminina de Crato – CE. Justifica-se esse 

objetivo pela necessidade de uma educação que aborde temas de raça, gênero e classe por 

meio do fornecimento de um diálogo respeitoso com as vivências e experiências dessas 

mulheres, configurando-se como um instrumento necessário, capaz de transformar a 

realidade vivenciada no cárcere. O projeto se alinha às diretrizes de extensão universitária 

ao integrar ensino, pesquisa e extensão, inserindo o bolsista na realidade social e prisional 

brasileira e contribuindo para sua formação. Além disso, promove o debate sobre 

discriminação racial, atendendo aos princípios de interação dialógica e 

interdisciplinaridade. Como instrumento metodológico, foram desenvolvidas as 

atividades de pesquisa e levantamento de dados; oficinas e dinâmicas; monitoramento 

contínuo, avaliação participativa e colaboração com organizações externas. Conclui-se, 

então, que se faz necessário quebrar a lógica de punição inserida no imaginário da 

sociedade, a começar pelas próprias mulheres inseridas nesse sistema, que têm suas 

identidades e confiança colocadas em prova diante da dura realidade dos cárceres 

“femininos”. Para isso, surge a Educação Antirracista, que, levando em consideração os 

marcadores sociais que o sistema prisional brasileiro carrega, considera a pessoa da 

mulher em situação de cárcere.  
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